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APRENDIZADO FACILITADO

•  Recursos interativos

•  Exercícios que o ajudam a colocar 
a aprendizagem em prática

•   Oportunidades para acompanhar 
o seu progresso e ganhar 
emblemas, pontos e certificados

CURSOS ENGAJADORES

•  Planos de aprendizagem: série de 
cursos correlatos que exploram mais 
profundamente uma função ou 
tópico

•  Tópicos de aprendizagem: série de 
links, arquivos e cursos relacionados 
a assuntos específicos aos quais 
pode acessar e também  contribuir

APRENDA e 
LIDERE com a
CENTRAL DE
APRENDIZAGEM
DO ROTARY
Desenvolva habilidades pessoais e profissionais 
e prepare-se para cargos de liderança através 
dos cursos da Central de Aprendizagem do Rotary. Lá 
encontrará muitos materiais para aprender
no seu próprio ritmo e espaço!

A sua associação ao Rotary 
inclui os cursos da Central! 
Explore a plataforma hoje 
mesmo em rotary.org/learn.
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Mensagem do Presidente 
de Rotary International
R. Gordon R. Mcinally 
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Ilumine o caminho dos dias sombrios

Em tempos difíceis como os que 
atualmente vivemos, é impossível 
não ficarmos desolados com a de-
vastação e a perda de vidas causadas 
pela guerra e pela destruição.

O Rotary sempre se opôs a ações 
que causem dano e desalojem popu-
lações civis, e que se recorra à agres-
são armada em vez de se encontra-
rem soluções pacíficas. Defendemos 
a aplicação e o respeito do direito 
internacional. Acreditamos na neces-
sidade de agir com firmeza para de-
fender e promover a paz, mesmo nos 
tempos mais sombrios.

Mas também levamos a sério a nossa 
posição como organização interna-
cional, não-política e não-religiosa. 
De forma a respeitar as perspetivas 
e experiências globais dos nossos as-
sociados, e de forma a trabalhar mais 
eficientemente nos nossos esforços 
de construção da paz, não tomamos 
parte em conflitos.

O Rotary é formado por 1,4 milhões 
de pessoas em comunidades de todo 
o mundo que estão unidas no com-
promisso de construir um mundo em 
paz. Procuramos garantir que as nos-
sas palavras e ações dão prioridade à 
segurança e saúde do nosso quadro 
associativo e das comunidades onde 
vivemos e servimos.

Os nossos associados procuram 
prestar assistência humanitária às 
pessoas afetadas por conflitos, e o 
nosso alcance global exige que pro-
movamos a construção da paz e a 
prevenção de conflitos através de 
ligações interculturais e transfrontei-
riças e da amizade através do Rotary.

Durante décadas, o Rotary tem apro-
veitado estas ligações para levar a 
cabo projetos de serviço, apoiar bol-
sas de estudo e estabelecer progra-
mas como os Centros Rotary pela 
Paz para ajudar a construir uma paz 
duradoura. Os nossos associados 
também promovem a Paz Positiva, 
abordando as causas subjacentes aos 
conflitos, como a pobreza, a discrimi-
nação, as tensões étnicas, a falta de 
acesso à educação e a distribuição 
desigual de recursos.

Os membros do Rotary que dese-
jem promover a paz podem utilizar 
os Subsídios Distritais e Subsídios 
Globais da Fundação Rotária para 
apoiar projetos com outros membros 
do Rotary pelo mundo que ajudem 
os refugiados e pessoas deslocadas, 
prestem assistência médica, e mui-
to mais. Os companheiros também 
podem trabalhar ou participar em 
Grupos Rotary em Ação, Intercâm-
bios de Amizade, Grupos de Compa-

nheirismo, e Comissões Inter-Países. 

Os Fundos Distritais de Utilização 

Controlada (FDUC) ou o dinheiro 

do distrito podem apoiar os nossos 

esforços de construção da paz e pre-

venção de conflitos.

Tanto associados quanto não-asso-

ciados podem saber mais sobre a 

construção da paz através da Rotary 
Positive Peace Academy, um curso on-

-line gratuito disponível para qual-

quer pessoa que tenha um acesso à 

internet. O endereço é: positivepea-

ce.academy/rotary.

Não há como negar que a violência e 

as atrocidades cometidas em todo o 

mundo parecem estar a aumentar. A 

paz global é frágil e os riscos são cada 

vez maiores.

Ainda assim, sabemos que é possível 

reunir todos em prol de um objetivo 

comum. Os membros do Rotary fa-

zem isso todos os dias em todas as 

partes do mundo. Que a nossa capa-

cidade de nos unirmos em torno de 

um propósito comum seja uma faísca 

que ajude a iluminar o caminho para 

sairmos destes dias sombrios.

Juntos, vamos Criar Esperança no 
Mundo.
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DISTRIBUIÇÃO
GRATUITA AOS SÓCIOS

Antes da era da refrigeração os corea-
nos fermentavam os seus legumes para 
os ajudar a aguentar o inverno, criando 
o prato kimchi que continua a ser uma 
parte adorada da tradição culinária do 
país até aos dias de hoje. A cada outo-
no, famílias e amigos reúnem-se para 
fazer o caldo do ano, um ritual chamado 
gimjang. Membros do Rotary de toda a 
Coreia do Sul também participam, com-
prando centenas de repolhos e combi-
nando-os com ingredientes como raba-
netes, alho, gengibre e pimenta em pó. 
Eles entregam o produto em casas onde 
é difícil fazer o kimchi, preparando os vi-
zinhos para o inverno que se aproxima. 

“Tradicionalmente, fazer kimchi signifi-
ca compartilhar amor com os vizinhos”, 

diz Tae-Rim Lee, ex-presidente do Ro-
tary Club de Seul-Shinsa. “É inimaginá-
vel que alguém passe um inverno sem 
kimchi.” 

NA CANÇÃO: Existem mais de 300 
tipos reconhecidos de kimchi, feitos 
de tudo, desde repolho e rabanete até 
manga ou morango. A letra de uma can-
ção popular dos anos 80 diz: “Se não 
houvesse kimchi / Como é que eu po-
dia comer arroz? Não posso viver sem 
kimchi / Kimchi é o melhor”. 
O poeta do século XIII, Yi Gyubo, escre-
veu: “Os pickles fermentados são perfei-
tos para o verão / O kimchi salgado é um 
acompanhamento para todo o inverno”.

UMA DELÍCIA EM TODAS AS ESTA-
ÇÕES: O kimchi amadurece 

e torna-se uma iguaria 
picante. Na primavera, 
pode facilmente prepa-
rar um guisado de kimchi 
com o restante kimchi 
maturado. Numa panela 
grande, coloque a barri-
ga de porco e uma cabe-
ça de kimchi de couve, re-
gue com óleo de sésamo 
e adicione o caldo. Cozi-
nhe em lume brando até 
estar pronto. É uma delí-
cia que pode finalmente 
saborear depois de ter 
sobrevivido ao longo e 
rigoroso inverno.

- Seoha Lee

Partilhar o amor
Celebrado em canções e versos, o kimchi 
está no centro das tradições coreanas 

Tae-Rim Lee

 Rotary Club de Seul-Shinsa
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Editorial
Helena Silva

Rotários: 1 186 961

Rotary clubes: 37 123

Países e Regiões com Rotary: 218

Distritos Rotários: 530

Interactistas: 345 644

Interact Clubes: 15 028

Rotaractistas:  167 857

Rotaract clubes:  11 061

Países e Regiões com RTC: 178

NRDC: 13 227

NÚMEROS ROTÁRIOS 
Números rotários em 18 de Dezembro  de  2023:

Unir forças para um mundo melhor

À medida que abraçamos o início de um 
novo ano, somos impelidos a refletir so-
bre as infinitas possibilidades que ele 
traz consigo. Os primeiros dias de janei-
ro são sempre um momento de renova-
ção, de olhar para frente com esperança 
e determinação.
Em 2024, mais do que nunca, torna-se 
evidente a necessidade de união, uma 
vez que enfrentamos desafios globais 
que transcendem fronteiras e exigem 
uma resposta coletiva: somos, diaria-
mente, confrontados com exemplos de 
inúmeras tragédias, desde as vítimas 
dos conflitos armados até aos que so-
frem devido a desastres naturais devas-
tadores. Cada ação, por menor que seja, 
contribui para um impacto positivo. 
Neste novo ano, convidamos cada leitor 
a refletir sobre como podemos, como 
comunidade global que é o Rotary, es-
tender as nossas mãos para chegar mais 
e melhor aqueles que mais necessitam.
Para tal, façamos uso desta característi-
ca única que tem o Rotary, a diversidade 
profissional, para pensar mais longe e 
agir com mais força. 
Somos profissionais empenhados e re-
conhecidos. Janeiro, mês que Rotary 

dedica aos Serviços Profissionais, as-

sinala isso. Usemos os nossos conheci-

mentos e as especificidades das nossas 

profissões para contribuir para a neces-

sária mudança. 

Em 2023, vimos os resultados tangíveis 

de nossos esforços coletivos. Os nossos 

clubes desenvolveram atividades que 

foram verdadeiramente inspiradoras, 

e cujo impacto positivo pudemos orgu-

lhosamente testemunhar nas páginas 

da nossa revista: projetos inovadores, 

esforços voluntários ou simples gestos 

de solidariedade - cada ação contribuiu 

para espalhar felicidade e harmonia nas 

nossas comunidades e no mundo. 

A união é a chave para enfrentar as ad-

versidades e criar esperança. 

Que este novo ano nos inspire a agir em 

solidariedade. Que olhemos além das 

diferenças que nos separam e encontre-

mos força na nossa unidade. Juntos, po-

demos criar um mundo mais promissor 

para todos, oferecendo esperança onde 

há desespero e construindo um futuro 

onde a compaixão é a força motriz.

Que 2024 seja um ano de colaboração, 

crescimento e compaixão. 
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David  
Valente
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

Serviços Profissionais

Janeiro, mês dos serviços profissionais, 
deve ser celebrado em Rotary pois esta 
temática é central na nossa organização. 
A ideia de profissão é recente na longa 
história da humanidade e do trabalho. Ela 
pode ser reconduzida a um trabalho mais 
especializado, resultante de uma certa 
divisão do trabalho. A partir do início do 
sec. XVI começa a encarar-se o trabalho 
como algo não só necessário, mas como 
algo digno e dignificador. É neste sentido 
que Rotary entende o trabalho.
A partir dai assiste-se a uma acelerada 
dignificação e divisão do trabalho, com o 
florescimento de dezenas de milhares de 
profissões e profissionais. Neste cenário 
nasce Rotary, um movimento de profis-
sionais e hoje um movimento de pessoas 
de ação. 
O ideal de Serviços Profissionais pede 
aos rotários para estimularem e fomen-
tarem: 

•  A difusão de altos padrões éticos na 
vida empresarial e profissional;

•  O reconhecimento do mérito de toda a 
ocupação útil; 

•  A valorização da profissão de todos os 
rotários como a oportunidade de servir. 

Como podemos colocar esses ideais em 
prática? 
Rotary é um movimento de pessoas de 

ação, que põem a sua profissão ao serviço 
da comunidade.  Esse serviço, que deve 
procurar ser como um serviço de exce-
lência, está balizado:

•  Pela PROVA QUÁDRUPLA, criada em 
1932 pelo empresário Herbert Taylor, 
do Rotary Club de Chicago, e presi-
dente de RI em 1954-55, e adotada em 
1934 por RI é um guia ético a ser se-
guido em todos os empreendimentos, 
como filosofia de conduta; 

•  Pelo CÓDIGO ROTÁRIO DE CON-
DUTA define a estrutura de comporta-
mento ético que, pode ser seguida por 
todos os rotários nas suas atividades 
pessoais, empresariais e profissionais. 

Os Serviços Profissionais devem incenti-
var os rotários a utilizar as suas compe-
tências e conhecimentos para identificar 
e atender a necessidades comunitárias, 
capacitar outras pessoas e ajudá-las a 
descobrir novas oportunidades e interes-
ses profissionais. Problemáticas recentes 
em Rotary, como as questões atinentes 
ao DEI (Equidade, Diversidade e Inclu-
são), vêm trazer uma nova leitura para os 
serviços profissionais, como a Comissão 
Distrital do ano passado tão bem desta-
cou. Para o presente ano, no seminário a 
realizar por esta comissão, no dia 20 de 
janeiro, irá estar em foco a “Saúde Mental 

no trabalho e nas organizações - prevenir 
e agir”.
As atividades que se desenvolvem pelas 
comissões dos clubes não se esgotam na 
escolha do Profissional do Ano; podere-
mos também enquadrar a questão dos 
serviços que prestamos como profissio-
nais em muitas outras áreas de forma a 
criar um maior impacto na comunidade, 
mormente no trabalho com os estabele-
cimentos de ensino, onde encontramos, 
na verdade, futuros profissionais. 
Estamos a entrar em mais um ano civil, 
2024, o novo Século XXI vai quase num 
quarto do seu percurso, demostrando a 
pertinência do brocardo tempus fugit. E 
o tempo voa também em Rotary, pois já 
se completou metade do ano rotário.  
Desejo a todos um feliz 2024, cheio de 
êxitos rotários, familiares e profissionais.
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DR

Duarte
Besteiro
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

Dezembro - Mês dos Serviços Profissionais

“De todas as mil e uma maneiras que o 
homem pode escolher para ser útil à so-
ciedade, sem dúvida, as mais viáveis e na 
maioria dos casos as mais eficientes, se-
rão aquelas no âmbito de suas próprias 
ocupações.”  - Paul Harris

Janeiro é o mês dos Serviços Profissio-
nais em Rotary. Este tema incentiva to-
dos os rotários a trabalharem com altos 
padrões de ética na sua vida empresarial 
e profissional  e a usarem a sua profissão 
e talentos em prol da comunidade, ten-
do como base a nossa Prova Quádrupla.

O Rotary foi fundado por líderes profis-
sionais preocupados com as suas comu-
nidades e assim é até hoje. Acreditamos 
que todos temos a ganhar quando inspi-
ramos integridade e transparência nos 
relacionamentos profissionais e vida 
pessoal, o que gera confiança e quem 
ganha é a sociedade.

Na verdade, aquilo que nos distingue 
de outras organizações de serviço é a 
preocupação de sermos eticamente 
irrepreensíveis na nossa atividade pro-
fissional, que veio a ser reconhecido na 
famosa PROVA QUÁDRUPLA que pro-
curamos divulgar e aplicar.

Convido assim os clubes e todos os seus 
membros, a falarem durante este mês 

sobre o tema dos Serviços Profissionais, 
como por exemplo:

- Homenagear um profissional da nossa 
comunidade que se destaque  pela sua 
atividade e integridade profissionais.

- Falar  nas reuniões dos nossos clubes 
sobre as nossas profissões.

- Equacionar criar nos nossos clubes, a 
chamada Avenida dos Serviços Profis-
sionais que são um dos pilares em Ro-
tary. 

- Realizar conferências/seminários com 
profissionais de destaque das nossas 
comunidades, para abordagem de um 
tema relacionado com a sua profissão.

- Utilizar as 
nossas com-
p e t ê n c i a s 
profissionais 
para servir 
a comunida-
de, através 
de projetos 
concretos le-
vados a cabo 
pelos nossos 
clubes.

-Ajudar os jo-
vens no seu 

desenvolvimento profissional, no sen-

tido de os incentivarmos a alcançarem 

seus objetivos profissionais, orientan-

do-os e promovendo  palestras nas es-

colas, visando as profissões e as saídas 

profissionais, por exemplo. 

Independentemente da maneira como 

os Serviços Profissionais são abordados 

pelo clube, é através desta avenida de 

serviços que os rotários reconhecem o 

valor de todas as profissões úteis e de-

monstram o compromisso com os altos 

padrões de ética em todos os negócios e 

atividades profissionais.  

Um abraço amigo.
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A utilização racional dos recursos no 

terceiro sector é a determinante do 

Espírito de Serviço Rotário que torna 

real e eficaz a sua sustentabilidade. 

Com o conjunto de ações planeadas e 

experimentadas é possível contribuir 

para sensibilizar todos os Stakeholders 

para a complexidade das atividades e 

criar condições para que surjam novas 

contribuições, na prevenção e reso-

lução dos desafios que enfrentam no 

dia-a-dia.

Com estas intenções foi concebido 

pelo Rotary Satellite Club, Oeiras, Lean 

(RSCOL) o The Lean Rotary Program que 

irá pautar e centrar a sua atuação, na 

participação ativa dos seus membros 

num conjunto de atividades que serão 

desenvolvidas através de sete áreas 

de ação para promover:

A Inovação, o Envolvimento, a Simpli-

cidade e a Execução.

contribuindo para mobilizar e/ou apoiar 

a implementação de Projetos de Melho-

ria Lean, através de Roadmap próprio, 

desenvolvido por Equipas tripartidas 

ROTARY SATELLITE CLUB 
OEIRAS-LEAN 
Novo clube aposta no apoio ao desenvolvimento 

de projetos de melhoria Lean em instituições  

e clubes

UM INSTRUMENTO

PARA UMA ESTRATÉGIA MULTIPLICADORA

DA PRÁTICA DA MELHORIA CONTÍNUA,

EM INSTITUIÇÕES DO 3º SETOR,

VISANDO O DESENVOLVIMENTO 

E IMPLEMENTAÇÃO DE

INICIATIVAS DE MELHORIA LEAN

(RSCOL, Instituições e Rotary Clubs Lo-

cais).

Uma Intervenção com raízes no 
ADN do Rotary

Tal como no acontece em Rotary, uma 

das originalidades da Filosofia Lean re-

side, desde a sua origem, na acentuada 

ênfase posta na vida em Equipa enquan-

to instrumento de Desenvolvimento, no 

respeito pela Pessoas e pela Natureza 

como valores normativos e orientado-

res do comportamento.

Assim, The Lean Rotary Program, surge 

como uma proposta de aproximação a 

estas duas “filosofias” de modo a, nas 

Instituições aderentes, suprir algumas 

ineficiências Funcionais – no sentido 

mais amplo do conceito de Trabalho em 

Equipa, geradas pela veloz degradação 

das condições de vida laboral dos tem-

pos modernos.

É legítimo considerar o Lean como um 

dos momentos em que um Colabora-

dor, de uma qualquer Organização, será 

levado a preocupar-se com a temática 

do trabalho, no seu todo, associando-o 

diretamente à possibilidade de uma me-



 P O R T U G A L  R O T Á R I O   J A N E I R O  2 0 2 4 09

lhor qualidade de vida.

Pode, isso sim, dizer-se que o Lean en-

cerra em si um imenso Potencial de Ação 

nestes domínios, quer pela Criatividade 

e Inovação, quer ainda pela presença no 

dia-a-dia do Colaborador, destes mes-

mos valores.

Este potencial carece apenas, para que 

possa desdobrar-se em ações eficazes 

e consequentes de acordo com as ten-

dências das sociedades modernas, de 

uma revisão e atualização das práticas 

tradicionais e de um enriquecimento 

a partir da partilha de experiências de 

toda uma Comunidade:

Colaborador/Equipa/Unidade Orga-

nizativa/Instituição

Concretizar o The Lean Rotary Program 

cumprindo os seguintes objectivos ge-

néricos, em todas as Instituições ade-

rentes:

•  Melhorar a qualidade de produtos e 

serviços, eliminando desperdícios e 

reduzindo custos;

•  Incentivar a criatividade, melhorando 

as relações humanas e o ambiente de 

trabalho;

•  Desenvolver o trabalho em equipa e 

aumentar a eficiência operacional;

•  Prevenir acidentes e contribuir para a 

felicidade das Pessoas;

Estimular a mudança de comportamen-

to nas Instituições para aumentar a 

sensibilidade e o conhecimento do seu 

quotidiano e do “meio” Organizacional 

em que vivem;

Recuperar valores, procurar a melhoria 

no ambiente de trabalho, aumentar a 

produtividade, não descuidar a saúde e 

segurança, modernizar a organização;

Promover a revisão dos conceitos, prá-
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ticas, ferramentas e atitudes Lean, no 

sentido da sua adequação coerente aos 

critérios de relacionamento com todos 

os Stakeholders;

Habilitar cada Instituição com os conhe-

cimentos necessários, da Filosofia Lean, 

para que possam dinamizar os respeti-

vos Projetos de Implementação Lean, 

em domínios relacionados com a Inova-

ção, o Envolvimento, a Simplicidade e a 

Execução;

Oito companheiros dos Rotary Clubes 

São propósitos deste Clube: 

• cumprir o Objetivo do Rotary; 

•  implementar Projetos de Melhoria Lean em Rotary e em Instituições do 3º 
Setor, consignados no The Lean Rotary Program 2023-2026;

•  contribuir para o avanço do Rotary fortalecendo o Quadro Associativo;

• apoiar a Fundação Rotária; e

• formar líderes além do âmbito do clube.

Oeiras, Cascais-Estoril, Mafra, Portela, 

Parede-Carcavelos, Algés e Rotaract 

Club Torres Vedras deram o primeiro 

passo, porque mantendo o vínculo com 

o clube de origem, podem trabalhar para 

garantir um desenvolvimento sustenta-

do da cultura Lean em cada Pessoa ao 

difundir novas e melhores práticas Lean 

por todos os intervenientes.

Lean, uma alavanca de rentabilidade e 

de sustentabilidade 

Quer dar 
visibilidade 

ao seu 
negócio?

Anuncie numa 
revista com milhares 

de assinantes, 
anuncie na Portugal 

Rotário!

1/4 de página - 50€ 
1/2 página - 100€

1 página - 150€

capa e c ontracapa

interior - 200€ 
contra-capa - 320€
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AÇÃO NA COMUNIDADE

}  Em dezembro, o Rotary Club da 
Quinta do Conde (1), em colabora-
ção com o grupo “Wednesday Team”, 
inaugurou no complexo da ‘Quinta 
do Perú Golf & Country  Club’, uma 
caixa solidária para angariação de 
donativos, cujos fundos revertem a 
favor das crianças mais carenciadas 
da Quinta do Conde. 

}  O Rotary Club de Ílhavo (2) organi-
zou a 8.ª edição da “Ria Run & Bike”, 
evento desportivo que abrange to-
dos os escalões etários, a partir dos 
8 anos. De carácter solidário, a ação 
permitiu angariar verbas para o fi-
nanciamento de bolsas de estudo 
patrocinadas pelo clube. 

}  Com o objetivo de angariar fundos 
para o projeto Bolsa de Estudos, 
o  Rotary Club de Oeiras organi-
zou  um almoço de caça que contou 
com a presença de companheiros e 
amigos do clube, bem como do Ro-
tary Club de Mafra.

}  O Rotary Club Lisboa Internatio-
nal (3) desenvolveu um conjunto de 
ações de apoio aos centros sociais da 
Trafaria e Costa da Caparica e AMP 
Lisboa, nomeadamente cabazes de 
Natal e caixas de Natal para as crian-
ças. O clube realizou também uma 
conferência subordinada ao tema “O 
mundo está mudando e não há nada 
que possamos fazer a esse respeito”, 
tendo como orador Julien Devau-
reix.  

}  O Rotary Club de Mafra, com o seu 

Ação Rotária em Portugal

espaço de armazenamento já quase 
recuperado após o temporal que o 
afetou, realizou uma ação de entrega 
de mobiliário e outros equipamentos 
domésticos a várias famílias do con-
celho.

}  O  Rotary Clube Lisboa Olivais 
(4) promoveu e patrocinou aos uten-
tes do Centro de Dia da Junta Fre-
guesia, um Almoço Natalício. 

}  O Rotary Club Porto Oeste (5) pro-
moveu, a 2 de dezembro, um concer-
to solidário, na Junta de Freguesia 
do Bonfim, no Porto. O evento anga-
riou fundos para a implementação da 
Academia das Artes (ADA). 

1

2

3

4

5
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}  O Rotary Club de Sines (6), em par-
ceria com a Sixt (agência de Sines) 
ofereceu à Cercisiago (Cooperati-
va para a Educação e Reabilitação 
de Crianças Inadaptadas de Sines 
e Santiago do Cacém), um donativo 
que serviu para a aquisição de 24 
mantas/colchas para as camas do Lar 
Residencial de Sines e ainda para a 
aquisição de pequenos eletrodomés-
ticos. 

}  O Rotary Club de Felgueiras (7) 
realizou uma ação de angariação de 
apoio para a Luta Contra a Pólio, que 
se traduziu numa venda solidária de 
roupa usada e calçado novo. Para 
além desta ação, o clube integrou 
mais um peditório da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro, colocando equi-
pas em vários locais do município. 

}  O Rotary Club de Oeiras (8) promo-
veu o concerto ‘Mais música, mais 
Solidariedade’, ação com o objetivo 
de angariar apoios para as 11 Bolsas 
de Estudo que o clube patrocina. 
Para além disto, o clube realizou um 
ciclo de rastreios intitulado ‘Cuidar 
da Visão’ e, juntando-se à Associação 
‘Abraçar S. Tomé e Príncipe’, reuniu 
cerca de 250 kg de alimentos para 
encher um contentor, destinado às 
crianças desse país. 

}  O Rotary Club de Mafra (9) entre-
gou duas camas articuladas orto-
pédicas à Instituição Santa Casa da 
Misericórdia da Ericeira, bem como a 
uma família da freguesia de Mafra. 

}  O Rotary Club de Fátima (10) levou 
a cabo a realização de uma Árvore de 
Natal Rotária, na praça Luís Kondor, 
em Fátima. Além de dar ainda mais 
brilho às iniciativas natalícias, esta 

ação, que contou com o apoio do mu-

nicípio de Ourém, visou a angariação 

de fundos que serão aplicados na 

reflorestação de um terreno que no 

passado funcionou como aterro sa-

nitário. Em novembro, o Rotary Club 

de Fátima promoveu uma palestra 

sobre ‘Saúde Mental’, tendo como 

palestrante a psicóloga Rita Morais.

}  O Rotary Club Machico Santa Cruz 

entregou uma  Bolsa de Mérito a 

Rosa Aguiar, estudante de medicina 

de elevado mérito. A ação insere-se 

no objetivo do clube de apoiar a edu-

cação e desenvolvimento de jovens 

talentos locais. 

6

7

8

9

10
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PALESTRAS

}  O Rotary Club Senhora da Hora 
promoveu uma palestra (online, via 

zoom) subordinada ao tema ‘Israel 

Hoje’. O orador convidado foi o com-

panheiro Pedro Fernandes. 

}  O Rotary Club de Valongo (11) or-

ganizou, a 7 de dezembro, nas insta-

lações da sua Universidade Sénior, 

uma palestra sobre ‘Saúde Mental’, 

dinamizada pela Doutora Helena 

Ferreira.

}  O Rotary Clube de Alcobaça aco-

lheu os companheiros Rui Simões 

(Presidente da Comissão Distrital 

- Atração e Desenvolvimento do 

Quadro Social) e José Ascenso (Pro-

jetos InterClubes) para uma reunião/

palestra sobre um tema que tanto 

preocupa os clubes, ou seja, a ma-

nutenção e desenvolvimento do seu 

Quadro Social.

}  O Rotary Club de Paredes promo-

veu uma palestra proferida pelo pro-

fessor Luis Reina, com o tema ‘Jordâ-

nia na encruzilhada da história’. 

}  O Rotary Club Quinta Conde e o 
Rotary Club Moita promoveram 

uma reunião conjunta que contou 

com uma palestra, subordinada ao 

tema ‘Sucesso’, e tendo como orador 

COMPANHEIRISMO

}  A família rotária taipense realizou, 

dia 16 de dezembro, um almoço 

de Natal. Para além dos rotários 

e familiares, marcaram presença 

os clubes dos jovens: a past pre-

sidente do Rotaract Club de Cal-

das das Taipas, Daniela Macedo, 

o presidente e past presidente do 

Interact Club de Caldas das Tai-

pas, Simão Ribeiro e Catarina Piai-

ro, respetivamente, e mais dois 

elementos. Também estiveram 
presentes elementos da Universi-
dade Sénior.

}  O Rotary Club de Oeiras organi-
zou um passeio a Tomar, no mês de 
setembro, com a finalidade de ob-
ter fundos  para bolsas de estudo. 
Para além da  visita guiada, decor-
reu um animado almoço, pautado 
pelo espírito de amizade e compa-

o companheiro António Proença, só-

cio honorário dos dois Clubes. Para 

além desta ação, o Rotary de Quinta 

do Conde celebrou o magusto, no 

Centro Comunitário da Quinta do 

Conde, convívio que contou com o 

cantor Emanuel.

11

nheirismo entre rotários, seus fa-
miliares e amigos.

}  O Rotary Club Quinta Conde rea-
lizou uma visita ao Castelo de Se-
simbra, ação pura de companhei-
rismo e amizade, acompanhada 
e liderada pelo companheiro Rui 
Gil, Arqueólogo do município,  que 
explanou a história do Castelo, de 
forma clara e exemplar.
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Inscreva-se hoje mesmo  
em convention.rotary.org

SINGAPURA | 25-29 DE MAIO DE 2024

CONVENÇÃO DE 
2024 DO ROTARY 
INTERNATIONAL 

Faça novas conexões 
e reencontre velhos 
amigos no maior evento 
anual do Rotary! 
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P R O J E T O S

Empoderamento  
de meninas
Por: Emília Nogueira | Rotary Club Chaves 
Coordenadora do Projeto de Empoderamento no Distrito 1970 

Quando no passado ano rotário 2021-
2022 o presidente Shekhar Mehta 
lançou a iniciativa presidencial Empo-
deramento de Meninas isso funcionou 
quase como uma pedrada no charco 
nos clubes rotários: em alguns, surgiu 
a desconfiança relativamente à palavra 
“empoderamento”. Mas o que significa, 
na realidade, “empoderar”, perguntavam 
alguns; e mais: “empoderar meninas? 
Que disparate!”, acrescentavam. 

Clubes houve, porém, que de imediato 
perceberam a necessidade de empo-

derar, ou melhor dizendo, capacitar as 
meninas de hoje porque essas serão as 
mulheres, as mães de amanhã e nelas 
reside um futuro, que acredito, promis-
sor através da educação dos seus filhos. 

E foi assim que os clubes aderiram à ini-
ciativa! Alguns entusiasticamente des-
de o primeiro momento e outros, em-
bora com mais reservas, também foram 
percebendo que “empoderar meninas” é 
tão-somente dar-lhes a possibilidade de 
se afirmarem como seres humanos de 
pleno direito em comunidades que, seja 

por ignorância, seja por razões culturais, 
ou ainda por razões económicas, as rele-
gam sempre para um plano inferior.

Logo foram surgindo muitos projetos 
e, curiosamente, a maior parte deles 
com incidência nas nossas comunida-
des. Desde o fornecimento de artigos 
de higiene íntima, com o objetivo de dar 
maior liberdade às meninas para vive-
rem despreocupadamente todos os dias 
do mês, a Informação sobre nutrição, 
contribuindo para um melhor conheci-
mento do funcionamento do seu corpo 
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Desde 2011 que potenciamos empresas com o talento  
das pessoas. Através de uma triagem curricular 
aprofundada, metodologias especializadas e de ferramentas 
científicas, aumentamos a validade preditiva dos candidatos. 
A nossa missão é fazer o match perfeito entre o candidato  
e o cliente, desenvolvendo o talento e o sucesso de ambos.

RECRUTAMENTO 
E SELEÇÃO 
ESPECIALIZADOS

B R I N G  Y O U R  B U S I N E S S  F O R W A R D

www.planetpeople.pt
Porto Salvo, Oeiras
(+351) 219 013 751
geral@planetpeople.pt

Outros serviços que oferecemos:

OUTSOURCING COMERCIAL E TÉCNICO
CONSULTORIA E GESTÃO DE RH
TRABALHO TEMPORÁRIO
FORMAÇÃO CERTIFICADA

e, logo, valorizar a sua autoestima até 
ao ensino de técnicas de defesa pessoal, 
ajudando, assim, as meninas/jovens, 
a sentirem-se mais à-vontade para le-
varem a sua vida em mais liberdade, a 
qualquer hora do dia. 

Será redutor referir apenas alguns pro-
jetos. 

Todavia, não posso deixar de recordar, 
por exemplo, um projeto de alfabetiza-
ção para meninas e mulheres, um outro 

de capacitação de mulheres vítimas de 

violência doméstica e ainda um para 

apoio a jovens mães de famílias caren-

ciadas, de forma a proporcionar-lhes 

as melhores condições nos primeiros 

tempos de vida dos seus filhos… en-

fim! Um sem número de projetos que 

evidenciam os rotários como efetivos 

agentes da mudança duradoura na vida 

das pessoas.

Balanço positivo
Dois anos volvidos sobre o início do 

enfoque dado à situação das meninas 

e à sua continuação pela presidente 

Jennifer Jones e pelo atual presidente 

Gordon McInally, o balanço que se pode 

fazer é muito positivo. Tão positivo que 

continua a haver clubes com bolsas de 

estudo especificamente para meninas, 

por exemplo!

Se a primeira 
reação a “Em-
p o d e ra m e n t o 
de Meninas” foi 
de surpresa, a 
verdade é que 
os clubes do 
Distrito aderi-
ram em massa e 
o produto está à 
vista: as meninas/jovens/mulheres por-
tuguesas ficaram um pouco mais ricas 
com a atenção que lhes foi dada.  Inclusi-
vamente projetos houve que foram cria-
dos inicialmente para o género femini-
no, no caso concreto para tratamentos 
dentários a doentes oncológicas e que, 
por se tratar de um projeto tão inova-
dor e tão importante para a vida destes 
doentes, além de se ter alargado a um 
número já substancial de clubes que o 
vão reproduzir nas suas comunidades, 
passou a contemplar também o género 
masculino, porque ‘Sorrir para a Vida’ é 
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fundamental para qualquer Ser Huma-
no.
Mas se até aqui falámos de projetos 
operados nas nossas comunidades, é 
também de referir que no Distrito 1970, 
além do trabalho realizado nas nossas 
comunidades, também se promove o 
Empoderamento de Meninas noutros 
países e Distritos, em comunidades ca-
renciadas de meios, por exemplo, para 

fazer face à higiene íntima das meninas 

e onde estas se veem privadas de ir à 

escola durante o seu período menstrual 

o que, naturalmente, se reflete no seu 

aproveitamento. 

Assim, é de realçar o esforço de um gru-

po de senhoras de uma Universidade 

Sénior que estão a fazer kits compostos 

por um vestido, pensos higiénicos lavá-

veis, cuecas e ainda uma mochila que 

querem preencher com algum material 

escolar. É um projeto que já se arrasta 

desde o ano passado, mas que está a ser 

realizado à custa de outros trabalhos 

feitos pelas senhoras, que os vendem 

para angariar dinheiro para os materiais 

de que necessitam para completar os 

kits que serão oportunamente enviados 

para uma comunidade a definir.

Ainda há muito para fazer, Companhei-

ros! Para isso temos é de sonhar e como 

“O sonho é ver as formas invisíveis/da 

distância imprecisa”, como escreveu 

Fernando Pessoa, nada nos impedirá de 

Criar Esperança no Mundo!
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O Rotary Club da Figueira da Foz pro-
move, dia 27 de janeiro, uma iniciativa 
inédita de angariação de apoios para 
a Rotary Foundation. A Gala dos Clu-
bes Solidários vai reunir membros de 
dezenas de clubes do Distrito 1970, 
tendo como ponto de partida os clu-
bes afilhados do Rotary da Figueira da 
Foz que, com 86 anos, é o quinto clube 
mais antigo do país. 

A esses juntam-se os afilhados dos afi-

lhados, numa ação que se pretende de 

solidariedade, mas também de compa-

nheirismo e alegria, como nos explicou 

o companheiro Nogueira Santos, presi-

dente do Rotary da Figueira da Foz.  

O evento decorre no Casino da Figueira 

da Foz, a partir das 20h00, com a reali-

zação de um jantar e espetáculo, no de-

correr do qual serão leiloadas peças de 

arte emblemáticas dos municípios a que 

pertencem os vários clubes presentes. 

Ação de apoio à Rotary 
Foundation 

Figueira da Foz acolhe Gala dos Clubes 
Solidários, reunindo clubes padrinhos e afilhados

“Esta não é uma gala da Figueira da 
Foz, mas sim dos clubes que se juntem 
neste evento, sendo a sua presença e 
contributo de grande importância para 
o sucesso da iniciativa e, consequente-
mente, do apoio à Rotary Foundation”, 
sublinhou Nogueira Santos. 

E, tendo esta última como objetivo 
maior, a ação, enfatizou, está aberta não 
apenas aos rotários 
dos clubes padri-
nhos e afilhados, 
mas a todos que de-
sejem estar presen-
tes e contribuir para 
esta causa. 

O mês de janeiro foi 
escolhido para esta 
realização, simbo-
lizando o arranque 
do segundo semes-
tre do ano rotário. 
Por isso, “preten-
demos que seja um 
arranque com muita 
energia e união”, ex-
plicou. 

Nogueira Santos 
deixa o apelo a to-
dos os companhei-
ros rotários para 
que se reúnam a 
esta noite festiva e, 
dessa forma, contri-

buam para ajudar a Rotary Foundation 

a concretizar a sua missão de ajuda pelo 

mundo. 

A inscrição na Gala (com Welcome 

Drink - Jantar - Espetáculo), a partir de 

hoje ativa, é feita através do link:

https://forms.gle/QBWphkqdPp7bYM-

nbA
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Por Brad Webber

Pessoas de ação pelo Mundo

6 mil milhões  
de dólares
Valor do mercado mundial  
de óleo de cozinha usado em 2022

O  N O S S O  M U N D O

1493
Ano em que Cristóvão Colombo introduziu 
as sementes de citrinos nas Índias 
Ocidentais

 

Estados Unidos  

O Rotary Club de Lower Keys, na Flórida, é conhecido 
pelo festival do Dia da Independência e pelo 
espetáculo de fogo de artifício que patrocina em Big 
Pine Key. No evento do ano passado, a noite teve uma 
doce despedida: a criação de uma enorme torta de 
limão em comemoração do bicentenário do condado 
de Monroe. Os rotários juntaram-se aos chefs locais 
Kermit Carpenter e Paul Menta e distribuiram 
amostras grátis da torta, que tinha exatamente 4m 
metros de diâmetro. A dimensão, que remonta à 
constante matemática pi, ultrapassou uma criação 
de 3.13m em 2018 por uma empresa da Flórida; os 
produtores aguardavam a certificação da grande 
mistura - feita de sumo de limão e leite condensado 
espalhado sobre uma crosta de biscoito graham - 

como a maior 
do mundo. O 
número exato 
de porções não 
era claro, mas o 
membro do clube 
Keara McGraw 
diz que é seguro 
dizer que era 
“muito”. 

Brasil  

A eliminação 
incorreta do 
óleo alimentar 
doméstico não 
é apenas um 
risco ecológico, 
é também uma 
oportunidade 
perdida de reciclar 
os resíduos em 
novos produtos. 
O óleo despejado 
nos ralos também 
aumenta os custos 

de tratamento da água. Membros do Rotaract Club 
de Penápolis, no estado de São Paulo, distribuíram 
400 funis para ajudar os moradores a coletar 
o óleo em garrafas, além de panfletos com os 
benefícios da reciclagem e como fazê-la. Membros 
de uma cooperativa de reciclagem em Penápolis 
recolhem o óleo engarrafado e vendem-no para ser 
transformado em biodiesel, sabão caseiro, tintas, 
resina e ração animal. “É essencial reduzir e prevenir 
a poluição em todas as suas formas”, diz o sócio do 
clube Lucas Silveira de Campos. 
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4 em cada 10  
Crianças de 3 a 4 anos em 
todo o mundo matriculadas 
na educação infantil

242 
Espécies de peixes registadas 
no Mar Báltico

19%
Percentagem de 
crianças nepalesas 
com menos de 5 anos 
que têm peso a menos

África do Sul

O Rotary Club de Polokwane, a 
nordeste de Joanesburgo, deu 
novo significado à expressão “não 
desperdice, não queira”. O clube 
ajudou a treinar mais de 550 
professores e cuidadores de pré-
escolas para transformar itens 
comuns de lixo doméstico - tubos de 
papelão, palitos de plástico, caixas de 
ovos, papel de jornal e outros - em 
projetos de artesanato para crianças. 
Em 2017, o clube juntou-se a Shayne 
Moodie, fundador de uma iniciativa 
chamada Empty Toy Box Education, 
para dar formação a educadores rurais 
para envolverem as crianças neste 
tipo de projectos. Os membros do 
clube recolhem materiais recicláveis e 
outros, com cola e tesoura, ajudam na 
formação e fornecem os certificados 
aos professores. “O programa de 
desenvolvimento da primeira infância 
tem sido o programa mais bem-
sucedido e sustentável oferecido pelo 
nosso clube nos últimos anos”, diz a 
sócia do clube Ursula Moodie, que é 
mãe de Shayne. Segundo estimativas 
do clube, o programa já abrangeu 
cerca de 17.000 crianças em idade 
pré-escolar. 

Finlândia

Os rotários em conjunto com o 

Instituto Finlandês do Meio Ambiente 

trabalham para recolher, categorizar 

e medir o lixo no Mar Báltico. “Os 

cientistas têm pouco tempo para 

este tipo de trabalho”, explica Liisa 

Stjernberg, ex-governadora do Distrito 

1420 e associada do Rotary Club 

de Helsinki City West. Stjernberg, 

coordenadora nacional do Grupo 

Rotary em Ação pela Sustentabilidade 

Ambiental na Finlândia, lidera um 

grupo de voluntários do distrito que 

monitoriza a proliferação de algas 

azuis, arrecada fundos para pesquisa 

e promove a conservação marinha. 

Em setembro, o grupo recrutou 22 

estudantes de Intercâmbio de Jovens 

do Rotary para participar num passeio 

de medição nas ilhas de Suomenlinna. 

Segundo Stjernberg, eles pescaram 

lixo, incluindo fibras de polímero e 

detonadores 

de tubos de 

choque usados 

na construção 

civil. Depois 

disso, pegaram 

em remos para 

outra causa: 

a regata de 

barco a remo 

“Rowing for 

Herring”, 

liderada pelo 

Rotary, que 

atraiu 300 

participantes. 

  

Nepal

O Dr. Anand Jha, pediatra e ex-
presidente do Rotary Club de 
Birganj, notou que muitas crianças 
de sua região no Nepal, cerca de 80 
km ao sul de Katmandu, estavam 
abaixo do peso. “A maioria dos pais 
alimentava os seus filhos apenas 
com leite [de vaca]”, diz Jha. “Como 
resultado, as crianças eram na 
sua maioria deficientes em ferro”, 
uma condição facilmente resolvida 
com uma dieta melhorada. Desde 
2018, Jha realizou 11 conferências 
sobre nutrição infantil, atraindo 
até 80 pais em cada sessão. Os 
eventos incluem debates sobre os 
problemas que os pais enfrentam, 
incluindo, diz ele, o desafio de 
afastar as crianças da comida de 
plástico. “Tento dar-lhes soluções 
práticas. O maior erro que os pais 
cometem é não planearem a dieta” 
e não terem em conta o valor 
nutricional dos alimentos, diz ele. 
Os membros do clube de Birganj 
ajudam na logística e na gestão das 
sessões. 
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Olhos postos no céu
Um operador de aviões mantém os céus seguros

Ashley Ness 

Rotary Club de Evanston Nouveau, Illinois 

Operador de aeronaves

Estudei tecnologia de voo na Univer-
sidade de Purdue. Para além dos cursos 
normais, tinha aulas de voo três dias por 
semana. Também treinei em simulado-
res de Boeing 727, como os utilizados 
na formação de pilotos de linhas aé-
reas comerciais. Quando me formei em 
2009, tinha a minha licença de piloto 
comercial.

O meu objetivo era voar para uma 
companhia aérea comercial. Nessa 
altura, as companhias aéreas america-
nas estavam a despedir pessoal na se-
quência do colapso financeiro. Por isso, 
planeei alistar-me na Marinha dos EUA, 
mas os ferimentos graves de um aciden-
te de barco deixaram-me de fora duran-
te um ano. Em 2013, entrei para uma 

grande companhia aérea e acabei por 
me tornar operador de aviões. Trabalho 
no centro de operações de rede da em-
presa em Chicago, ou, como alguns lhe 
chamam, o cérebro de uma companhia 
aérea. É o centro 24 horas por dia, 7 dias 
por semana, onde mais de 2.500 voos 
diários são planeados e geridos.

Os operadores de aeronaves são co-
nhecidos como “os pilotos em terra”. 
Temos uma formação alargada em nave-
gação, meteorologia aeronáutica e sis-
temas de aeronaves, e muitos de nós so-
mos pilotos. O comandante e o operador 
são conjuntamente responsáveis pela 
segurança de cada voo. Um voo comer-
cial não pode funcionar sem o operador. 
Planeamos todos os aspectos do voo, 

incluindo a pista, a rota, a altitude, a ve-
locidade e a quantidade de combustível. 
Normalmente, planeio cerca de 30 voos 
e tenho 15 voos no ar que estou a seguir 
durante o meu turno. Um dos maiores 
desafios é a meteorologia. Os operado-
res são responsáveis por encaminhar os 
voos para contornar as tempestades. A 
turbulência é outra grande preocupação 
de segurança. Estamos constantemente 
a monitorizar o sistema e a alertar os pi-
lotos. Por isso, quando está num voo e 
vê a luz «aperte o cinto de segurança», 
é porque um operador como eu enviou 
uma mensagem ao piloto.

Também somos responsáveis por pro-
blemas mecânicos durante o voo. Re-
centemente, tive um problema técnico 
num voo transpacífico. O comandante 
telefonou-me via satélite e eu chamei 
um mecânico para resolver o problema. 
Em última análise, o comandante e eu 
tivemos de decidir: É seguro continuar? 
Neste caso, sim. Os aviões comerciais 
são construídos com redundância, pelo 
que, quando algo falha, existe normal-
mente uma cópia de segurança, e essa 
cópia de segurança muitas vezes tam-
bém tem uma cópia de segurança.

O meu conselho para os viajantes do 
Rotary é que reservem o primeiro voo 
do dia. Normalmente, o avião foi inspec-
cionado durante a noite e está pronto 
para partir. E se o vôo for cancelado, ge-
ralmente haverá um posterior.

- Como dito a Michael C. Harris
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Portugal mantém uma taxa de preva-

lência de Diabetes elevada, muito acima 

daquela verificada na UE. Segundo a 

International Diabetes Federation, a pre-

valência de Diabetes na população por-

tuguesa entre os 20 e os 79 anos, em 

2021, seria de 13,0%, o que correspon-

deria a uma prevalência padronizada de 

9,1%, ou seja 994 mil de pessoas.  

A FRAD–Frente Rotária Anti Diabetes, 

é um programa de Rotary em Portugal 

dos Distritos 1960 e 1970, criado em 

2012. Dando relevo à área de enfoque 

de Prevenção e Tratamento de Doen-

ças, surge com o objetivo de sensibilizar 

a população residente em Portugal para 

o risco de desenvolver a Diabetes Tipo 

2, que poderá ser evitada ou reduzida 

com a adoção de uma alimentação sau-

dável e de atividade física regular. 

Um minuto para pensar  
na diabetes
 
Joana Belo 

Equipa Distrital da Subcomissão FRAD

A FRAD desenvolveu uma plataforma 
digital (frad.pt), resultado de um traba-
lho colaborativo entre os Programas 
Nacional para a Diabetes, Nacional para 
a Promoção da Alimentação Saudável, 
Nacional para a Promoção da Atividade 
Física e a Escola Superior de Tecnologia 
da Saúde de Lisboa (ESTeSL) através das 
Licenciaturas em Dietética e Nutrição e 
Fisioterapia.

Alicerçados do objetivo principal do 
programa, os clubes rotários são incen-
tivados a desenvolverem atividades que 
visem o aumento da literacia sobre a 
diabetes. Os clubes têm aderido de for-
ma significativa a este apelo, através de 
ações de formação e de sensibilização 
junto das suas comunidades. As ações 
de formação destinam-se à partilha de 
informações sobre o que é doença, ali-
mentação saudável, prática de exercí-

cio físico e instrução dos participantes 

a calcularem o risco de desenvolverem 

Diabetes tipo 2. O cálculo do risco pode 

ser efetuado através da plataforma do 

SNS24 (https://www.sns24.gov.pt/ser-

vico/calcular-risco-da-diabetes/) que, 

caso seja moderado, alto ou muito alto, 

o participante poderá autorizar ser con-

tactado pelo seu Centro de Saúde para 

marcação de uma consulta. 

A força motriz deste programa são os 

clubes pelo que todas as ações, de maior 

ou menor escala,

irão contribuir para a prevenção da Dia-

betes e para a promoção de estilos de 

vida saudáveis.

foto: sweet-life

foto: kate

https://www.sns24.gov.pt/servico/calcular-risco-da-diabetes/
https://www.sns24.gov.pt/servico/calcular-risco-da-diabetes/


P O R T U G A L  R O T Á R I O   J A N E I R O  2 0 2 424

Torne Sua a Rotary Foundation

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      Barry Rassin 

Ilustração de Viktor Miller Gausa

O novo ano traz consigo promessas e 
esperança, uma altura em que se deci-
de fazer as coisas de forma diferente. 
Podemos fazer mais do que apenas es-
perar pelo melhor. Podemos tomar me-
didas - grandes e pequenas - para fazer 
mudanças em todos os aspetos das nos-
sas vidas, inclusive no Rotary. 

Eis uma resolução de Ano Novo a ser 
considerada: Lembrem-se de que a Ro-
tary Foundation pertence-nos. A Funda-
ção é uma força global, fazendo o nosso 
bom trabalho no mundo. Assim como 
qualquer coisa que nos pertence, ela re-
quer cuidado e atenção. Como podemos 
fazer isso? 

Primeiro, conheça melhor a Fundação 
este ano. Sabia que, em 2023, a Rotary 
Foundation obteve a classificação máxi-
ma de quatro estrelas da Charity Navi-
gator pelo 15.º ano consecutivo? Isso co-
loca a sua Fundação entre as principais 
instituições de solidariedade do mundo. 
Porque é que recebemos consistente-
mente esta honra? Porque somos finan-
ceiramente fortes, temos um alcance 

alargado e somos altamente eficazes 
com os donativos que recebemos: 91% 
dos fundos são atribuídos a programas 
e operações.

Outra forma de nos envolvermos com 
a Fundação é apoiá-la através de uma 
doação, todos os anos. Estabelecemos 
uma meta ambiciosa de arrecadação de 
US$500 milhões para este ano e estou 
confiante de que, com o vosso apoio, 
conseguiremos alcançá-la. Este ano, 
conto especialmente com os rotários e 
rotaractistas que ainda não contribuí-
ram para que façam a sua primeira doa-
ção.   Como a Rotary Foundation é uma 
excelente administradora, podem ter 
a certeza de que a vossa doação fará a 
diferença, seja na erradicação da pólio, 
seja em iniciativas de alfabetização, de 
educação para a paz ou em qualquer ou-
tra área em que nos destacamos.

Em 2024, decidam partilhar a Fundação 
com os outros. A Fundação é demasiado 
grande para ser guardada só para nós. 
Divulguem-na em eventos e campanhas 
de arrecadação de fundos. Informem 

o público que a Rotary Foundation de-

sempenha um papel importante em 

tudo o que fazemos, inclusive nas nos-

sas diversas parcerias. Qualquer pessoa 

pode apoiar a Fundação, mesmo que 

não faça parte do Rotary.

Por fim, este ano entre em ação. A Fun-

dação está à espera que arregacem as 

mangas e usem os seus recursos para 

tornar o mundo um lugar melhor. Pro-

curem projetos de subsídios globais ou 

distritais. Considerem fazer uma parce-

ria com um Rotaract Club em 2024 para 

apoiar um subsídio ou para colaborar 

num deles. Juntem-se a Rotary Clubs 

e Rotaract Clubs da vossa região para 

organizar o maior jantar de arrecadação 

de fundos ou o evento Elimine a Pólio 

Agora. 

Seja o que for que decidam fazer em 

2024, comprometam-se a manter a 

Fundação nos vossos planos. Mal posso 

esperar para ouvir sobre as grandes rea-

lizações que faremos este ano.
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Novas
Gerações

A Academia Paul Harris continua a 
dar cartas e a levar o nome do Rotary 
mais longe através do programa IM-
PACT - Because it’s important to act. 

A final do programa IMPACT ocorreu na 
manhã, efetivamente ambiciosa e pro-
dutiva, de 16 de dezembro, na Funda-
ção Manuel António da Mota, no Porto. 
Oito projetos a concurso, todos com um 
denominador comum: a prova de uma 
juventude atenta, preocupada, focada 
em causar mudanças duradouras em si 
mesmas, mas, acima de tudo, nas suas 
comunidades.

Estava tudo pronto às 9h00, conforme 

IMPACT premeia projetos de jovens  

previa a agenda. Uma 
sala bem composta 
pelos participantes, 
por convidados e por 
aqueles sobre os quais 
recairia o ónus da deci-
são: os jurados. O pri-
meiro a usar da palavra 
foi o Companheiro Sér-
gio Almeida, PGD do 
Distrito 1970 de Ro-
tary, fundador e atual-
mente coordenador da 
Academia Paul Harris. 
Logo de seguida, o Dr. 
Rui Pedroto, CEO da 

Fundação Manuel António da Mota, pa-

trocinador do prémio IMPACT. Por úl-

timo, o Companheiro Duarte Besteiro, 

Governador do Distrito 1970 de Rotary 

International.

Após as sempre importantes interven-

ções institucionais, deu-se início à se-

quência de apresentações dos projetos 

que se focaram nas mais diversas áreas, 

tais como a saúde mental, o ambiente e 

até a instrução dos mais jovens. O palco 

foi estreado pelo Rotaract Universidade 

do Porto, que nos apresentou o “Livre-

Mente”, ao qual se seguiu o “Recover-

pact” por jovens da Escola Secundária 
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de Arouca. Sucederam-se o Rotaract 
Club de Gondomar com a “Academia 
Steamies”, o “Renovar com o coração” 
do Interact Club de Mirandela, o “Poli-
tica-te” da Academia Política Apartidá-
ria, o “Quando for grande vou ser…” do 
Rotaract e Interact Clubs de Monção, o 
“Free Flow” do Rotaract Club de Pom-
bal e, por fim, o “Jardim Sensorial” do 
Rotaract Club da Trofa. Os 10 minutos 
a que cada projeto teve direito tinham a 
função absolutamente fundamental de 
dissipar qualquer dúvida do júri. 

O painel de jurados não poderia ter tido 
uma constituição mais pertinente. Nele 

Revista Portugal 
Rotário

Estatuto Editorial

1.º   A Revista PORTUGAL ROTÁRIO 

tem por finalidade divulgar e 

aprofundar o Ideal Rotário e fo-

mentar a prossecução do seu ob-

jectivo no mundo. 

2.º   A Revista PORTUGAL ROTÁRIO 

pretende ser, e visa ser, ponto de 

encontro dos Rotários Portugue-

ses, local privilegiado da afirma-

ção do seu zelo rotário. 

3.º    Sendo uma Revista Rotária pres-

crita e recomendada pelo Rotary 

International, é fiel às orientações 

do Presidente do Movimento e 

do seu Conselho Director, e visa 

apoiar o Rotary apoiando os Go-

vernadores de Distrito Rotário de 

Portugal. 

4.º   A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é 

o veículo por excelência de divul-

gação das actividades dos Rotary 

Clubes de Portugal e órgão for-

mador e informador dos Rotários 

Portugueses.

5.º    A Revista PORTUGAL ROTÁRIO 

não deve dar, nas suas páginas, 

acolhimento a polémicas que se si-

tuem fora do espírito de tolerância 

e do respeito mútuo. 

6.º    A Revista PORTUGAL ROTÁRIO 

deve ser veículo de construção da 

Paz e da Compreensão Mundial.

7.º    A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é 

o elo de ligação entre os Rotários 

que se exprimem na Língua Portu-

guesa ou estejam historicamente 

ligados a Portugal.

encontraram-se representados o Ro-

tary Distrito 1970, pelo Companheiro 

Sérgio Almeida, na qualidade de Coor-

denador da Academia. A Fundação Ma-

nuel António da Mota estava represen-

tada pelo Dr. Rui Pedroto. A Fundação 

AEP pelo Dr. Miguel Matos e a Universi-

dade Católica-Porto pela Dra. Célia Ma-

naia. Apercebemo-nos da pertinência da 

sua constituição através de dois aspetos 

fulcrais: os parceiros da Academia Paul 

Harris fizeram-se representar e, a julgar 

pela qualidade de todas as questões e 

notas deixadas a cada projeto, dir-se-ia 

que se fizeram representar extrema-
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mente bem, transmitindo ensinamentos 
fundamentais. Os jurados fizeram ain-
da questão de deixar sugestões e dicas 
para que cada projeto pudesse vingar 
na sua implementação, sem prejuízo de 
não alcançarem o pódio. 

Passava já do meio-dia quando o júri re-
gressou à sala para anunciar os vence-
dores. Ao Companheiro Sérgio Almeida 
coube a honra de anunciar o vencedor 
do segundo prémio, no valor de 2000€, 
entregue ao projeto “Politica-te”, da 
Academia Política Apartidária. Sem mais 
demoras, usou da palavra o Dr. Rui Pe-
droto para anunciar o primeiro laurea-
do. A escolha recaiu sobre a Academia 
Steamies, do Rotaract Club de Gondo-
mar. 

É, ainda, importante realçar que o Dr. Rui 
Pedroto, visivelmente impressionado 
com a qualidade dos projetos, deixou, 

perante toda a audiência, a promessa de, 
com a equipa organizadora da Academia 
Paul Harris, repensar o prémio IMPACT 
no sentido de o levar ainda mais longe e 
de lhe dar ainda mais potencial.

A todos os participantes, independen-
temente da temática do seu projeto, a 
Academia Paul Harris do Distrito 1970 
de Rotary International, deixa uma men-
sagem de agradecimento pela sua parti-
cipação, mas, acima de tudo, uma nota 
de esperança. Todos eles tinham propó-
sitos nobres, propósitos alinhados com 
os valores de Rotary, propósitos que 
os devem orgulhar. Foram, com efeito, 
todos embaixadores de uma filosofia 
que há já mais de 117 anos tem vindo a 
transformar o mundo. Estes jovens vie-
ram, de facto, criar esperança em nós, 
criar esperança no mundo. 

O programa conta com o apoio/patro-
cínio: 

 

O Espetáculo Solidário do Rotaract 
Club de Monção está de volta. No 
dia 20 de janeiro, às 21h00, o Cine 
Teatro João Verde, em Monção, volta 
a encher-se para aquele que prome-
te ser um espetáculo único, com o 
objetivo solidário de ajudar a erra-
dicar a poliomielite no mundo. A re-
ceita reverterá a favor da luta contra 
a paralisia infantil. A animação está 
garantida, sendo que há surpresas 
preparadas. A entrada tem o valor 
de cinco euros, estando os bilhetes 
já disponíveis na bilheteira do Cine 
Teatro.

O Rotaract Club de Mirandela vai 
organizar um RYLA (Rotary Youth 
Leadership Awards) nos dias 16, 17 e 
18 de fevereiro de 2024. Este even-
to, que promete desenvolver capa-
cidades de comunicação e liderança 
nos mais jovens, terá muitas surpre-
sas a serem anunciadas nas redes so-
ciais do clube. Fica atento!
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Relações
Interpaíses

Mensagem de Ano Novo
Alberto Guerra
Coordenador Nacional das CIP de Rotary (2023-2026)

Permitam-me, antes de mais, formular 
os melhores votos para que tenham tido 
um Natal muito feliz e um final de ano 
sereno e tranquilo.

Espero que as celebrações de fim de 
ano tenham sido verdadeiramente uma 
oportunidade para reafirmar entre to-
dos nós os grandes valores da fraterni-
dade, da solidariedade, da amizade e da 
esperança, que estão e devem continuar 
a ser a base de toda a convivência pacífi-
ca, civil e familiar.

No universo das Relações Interpaíses, 
a nossa família rotária, nomeadamente 
os Clubes com geminações, continuou 
a atuar, durante o ano de 2023, na aju-
da a outras regiões através de proje-
tos distintivos, promovendo a paz e a 
compreensão entre os povos, ajudando 

populações afetadas por guerras e ter-
remotos, particularmente através de 
ações de solidariedade múltiplas, diver-
sificadas e direcionadas.

Aproveito esta oportunidade para vos 
parabenizar e dizer o quanto estou feliz 
por estas iniciativas. 

Espero que este ano 2024 nos traga 
muitas mais geminações, que as atuais 
CIP continuem a desenvolver um tra-
balho profícuo e todos nós, Rotários de 
ambos os distritos, possamos contribuir 
para a formação de novas CIP.

Queridos Companheiros, renovo os 
meus melhores votos para todos, dese-
jando tenham tido um agradável perío-
do de festas e o Ano Novo de 2024 seja, 
para todos, muito Feliz e Auspicioso.

CORREÇÃO

Na edição de dezembro, sob o titulo ‘CIP Portugal–França’, surge, no final, a 
indicação de contacto da Companheira Elisabete Ferreira. O email não está 
correto.
Para contactar a companheira Elisabete, o email é: jcarlos.betty1@gmail.com
Pelo lapso, apresentamos as nossas desculpas à companheira e aos nossos 
leitores.

Criação de um 
Comité Inter Países 
– CIP

Têm-me perguntado, várias vezes, como 
se forma uma CIP. 
Creio que é chegada a altura de tentar 
explicar a todos os rotários interessa-
dos os passos a dar para formar uma Co-
missão Internacional InterPaíses – CIP. 
O primeiro passo é os Companheiros 
interessados formarem uma Comissão 
de Planeamento, constituída por 2, 3 ou 
4 pessoas.
Os membros da comissão de planea-
mento devem começar por escolher um 
membro que seja o interlocutor (pro-
vável Presidente da futura CIP), para 
liderar o relacionamento com o Coor-
denador Nacional, os rotários interes-
sados do outro país com quem se vão 
relacionar e obter aprovação do Gover-
nador de cada Distrito para organizar a 
pretendida CIP. 
Identificar projetos potenciais e ati-
vidades para os participantes da CIP 
realizarem, e organizar uma reunião de 
planeamento entre os ativistas da for-
mação da CIP dos 2 países. Convêm que 
os Coordenadores nacionais de ambos 
os países estejam informados e se pos-
sível presentes.  
Se já existirem clubes geminados entre 
os dois países, deve esta Comissão falar 
com esses clubes e colher informações 
pertinentes para avaliar a melhor ma-

mailto:jcarlos.betty1@gmail.com
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neira de a concretizar. O nome de um 
Comité Internacional será retirado dos 
nomes dos países e/ou distritos partici-
pantes. 
O primeiro passo a dar, será criar um 
memorando de entendimento (ver mo-
delo anexo) que deverá ser assinado en-
tre ambos os países.
Depois de constituídas as seções nacio-
nais de ambos os lados, estaremos em 
condições de organizar a cerimónia de 
assinatura da carta de acordo e da car-
ta Constitucional. (ver modelos/exem-
plos em anexo)
Esta cerimónia deverá ser organizada 
com antecedência, pois deverá ter a 
presença dos Governadores, dos Coor-
denadores e do Presidente da Comissão 
executiva das CIP de Rotary Internacio-
nal.
Os fundadores de um CIP, entre dois 
ou mais países, devem criar uma seção 
nacional vinculada aos seus respetivos 
países e distritos. Ambas as secções são 
autónomas e reunir-se-ão em Assem-
bleia Geral pelo menos uma vez por ano 
(fisicamente ou através de ferramen-
tas de comunicação virtual). As seções 
são incentivadas a manter relações 
estreitas, trocar diretórios e publica-
ções regionais, manter-se mutuamente 
informadas sobre eventos rotários re-
levantes no outro país e informar suas 
revistas regionais.
As Comissões InterPaíses podem cons-
tituir-se para estabelecer relações na-
cionais ou subnacionais entre dois ou 
mais países. 
As Comissões nacionais internacionais 
exigem o consenso de todos os Distri-
tos de um país. Comissões internacio-
nais subnacionais exigem o consenso 
dos Distritos de um país que participam 
desta relação.

Duas ou mais seções nacionais, formam 
o CIP.  Embora estejamos certamente 
todos trabalhando em prol da boa von-
tade entre os povos, é quando duas ou 
mais equipas (secções), uma em cada 
país, se relacionam para alcançar esse 
objetivo, que se forma uma genuína Co-
missão InterPaíses (CIP)

As Comissões Interpaíses devem obe-
decer às regras que regem as organi-
zações do país e devem ter diretores, 
incluindo um Presidente, Secretário e 
Vogal Tesoureiro da seção nacional ou 
subnacional.  
Quando a secção é nacional e só há dois 
distritos, no outro devem existir dois 
diretores, sendo um o Vice-Presidente 
e outro o Vogal Protocolo. O Presiden-
te e o Vice-Presidente da seção devem 
servir por três anos, enquanto os outros 
líderes podem se revezar anualmente.

 

 

 

 

 

MEMORANDO DE ENTENDIMENTO (MOU) PARA O ESTABELECIMENTO DE UMA CIP 

ENTRE DOIS PAÍSES (UCRÂNIA e PORTUGAL) 
 

Os rotarios abaixo assinados, Alberto Esteves Guerra e and Vira Syramina ICC National , coordenadores 
nacionais da ICC de Portugal (D 1960, D 1970) e Ucrânia D 2232, respectivamente, concordam em assinar este 
MOU para encorajar contatos entre rotarios, Rotary e Rotaract Clubs e distritos de ambos os países, 
promover projetos conjuntos que beneficiem ambos os povos  e  o companheirismo e compreensão 
intercultural entre a Ucrânia e Portugal.  

Para atingir esses objetivos principais, rotarios, Rotary e Rotaract Clubs e distritos da Ucrânia e Portugal são  
incentivados a promover intercâmbios de amizade individuais ou em grupo e, ao fazê-lo, desenvolver  
uma rede de clubes gêmeos, bem como estimular e apoiar Rotary Clubs ou distritos atuais e futuros, em  
projetos, incluindo os Subsídios Globais da Fundação Rotária.  

Com base no exposto, este Acordo Oficial e um Diploma Constitutivo serão preparados pelas duas seções 
nacionais da  Ucrânia  e de Portugal, incluindo a constituição da CIP Portugal – Ucrânia.  

Serão assinados pelos respectivos Governadores de Distrito e pelos Coordenadores Nacionais das CIP dos 
dois países, de acordo com o Regimento Interno do Rotary International.  

Assim que o acordo oficial e a carta constitutiva forem assinados- conforme mencionado acima, reconhecido 
pelo Presidente do Comité executico do ICC de Rotary Internacional, fica acordado que o Comitê Interpaíses 
Portugal - Ucrânia (CIP) entre os distritos 1970 e 1960 do Rotary International de Portugal e o distrito 2232 do 
Rotary International da Ucrânia será estabelecido. 

O Presidente da CIP Portugal – Ucrânia,  será ADG Dr. António Simões Pinto de Portugal 
O Presidente da CIP Ucrânia –  Portugal, será Iryna Odyntsova, da Ucrânia 
Assinado (por e-mail)  em zx de outubro de 2023 

 
By Ukrania Committee                                                                                      By Portugal Committee 
     
                                                                                   
Myron Uhryn 
RI District Governor 2232 
 

 

 

 

            Ukrania ICC National Coordinator                                  ICC National Coordinator –  Portugal 
                        Vira Syramina                                                                       Alberto Esteves Guerra 
                                                                                                           

 

Eduardo Besteiro 
RI District Governor 1970 
  
 
David Valente 
RI District Governor 1960 

Quando num país, existem mais de 2 

Distritos, então cada Distrito deve ter 

uma secção distrital constituída por 3 

membros – Presidente, Secretário e Vo-

gal (com as funções que lhe forem atri-

buídas pelo Presidente). Por consenso 

entre as várias secções distritais, será 

estabelecida a organização administra-

tiva que lhes pareça mais aconselhável, 

e rotativamente, o Presidente de uma 

das seções assumirá a Presidência da 

secção nacional dessa CIP.
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Tema: “Parcerias Africanas para a Paz e 
Prosperidade Africanas”
Organized by: ICC Africa Task Force - 
PDG Annemarie Mostart (South Africa), 
PDG Christophe Koreki (Cote D’Ivoire) 
and PDG Abdul Hamid El Awa (Egypt - 
Organizing Committee Chair).
O 1.º FÓRUM DE PAZ EM ÁFRICA DA 
CCI, realizado no Cairo, Egipto, consti-
tuiu um marco significativo na jornada 
rumo à promoção de parcerias africanas 
para a paz e a prosperidade.
Organizado sob o patrocínio do dire-
tor do RI, Patrick D. Chisanga, do re-
presentante do RI, ex-vice-presidente 
do RI, Nicki Scott, e sob os auspícios do 
presidente do conselho executivo dos 
Comités Interpaíses, PDG Mohamed 
Ghammam, este fórum reuniu mais de 
150 ilustres humanitários e líderes da 
indústria da África e ao redor do globo.
O evento teve como foco a promoção da 
paz, do intercâmbio cultural e da com-
preensão mútua.

Metas e Objetivos

•  Promover a Paz Positiva: Alinhando-
-se com a missão de serviço do Rotary 
International, o fórum enfatizou a im-
portância da construção da paz.

•  Melhorar o Intercâmbio Cultural: 
promover o intercâmbio cultural e de 
amizade, melhorando a consciência e o 
respeito pelas diversidades.

•  Promover a Compreensão Mútua: Ao 
partilhar ideias e melhores práticas, o 
fórum procurou unir comunidades e 
culturas.

•  Mapeamento ICC: O foco na conce-
ção e definição das metas/alvos e fer-
ramentas necessárias para os clubes e 
todo o continente alcançarem as suas 
metas e objetivos ambiciosos, para a 
prosperidade a longo prazo.

•  Forjar uma Visão Unificada: O evento 
teve como objetivo criar uma aliança 
poderosa de países africanos, estabe-
lecendo as bases para uma paz susten-
tável.

Relatório sobre o 1º Fórum de Paz da ICC em África

Principais Atividades e Sessões 

•  Cerimónia de Abertura (17 de novem-
bro): Organizada por líderes seniores 
do Rotary e palestrantes convidados, 
incluindo dignitários egípcios. A sessão 
também contou com uma cerimónia de 
bandeiras, em reconhecimento aos nu-
merosos participantes da ICC e amigos 
do Rotary de diferentes países.

•  Sessões temáticas: Tópicos como 
«Tecnologia na Manutenção da Paz», 
«O Crescente Vermelho - Gaza nos 
nossos corações», comité distrital de 
ajuda e parcerias estratégicas com o 
Instituto de Economia e Paz (IEP) e 
Mediadores Além-Fronteiras Interna-
cionais (MBBI).

•  Atualização do Makerere Peace Cen-
ter: Discussões sobre visões de longo 
prazo e iniciativas de paz.

•  Painéis de discussão e Workshops: 
Os tópicos incluíram o mapeamento 
da construção da paz com base na co-
munidade e ferramentas práticas de 
manutenção da paz, bem como o papel 
da tecnologia e da IA na manutenção 
da paz.

•  Assinatura de Acordos de Consti-
tuição de CIP’s: Uma atividade crítica 
onde os compromissos foram formali-
zados – país para país.

Resultados e Recomendações:

Apoio humanitário a Gaza:
•  Estabelecimento de um Fundo Espe-

cial de Ajuda Humanitária para Gaza: 
O fórum defendeu a criação de um fun-
do especial, destinado a fornecer ajuda 
imediata e apoio a longo prazo a Gaza. 
Esta iniciativa sublinha o compromisso 
de responder às necessidades humani-
tárias urgentes na região.

•  Colaboração reforçada nos esforços 
de socorro a Gaza: Apelo às estru-
turas do CIP de todo o mundo, para 
apoiarem a necessidade de ajuda hu-
manitária. Foi recomendado o reforço 

das parcerias com organizações huma-
nitárias internacionais para uma pres-
tação eficaz de ajuda a Gaza. Isto inclui 
a coordenação com agências que têm 
presença e experiência estabelecidas 
na região.

•  Alocação Prioritária de Fundos para 
Gaza: Uma parte significativa do fundo 
recentemente criado deve ser aloca-
da especificamente para áreas críticas 
em Gaza, tais como cuidados de saúde, 
educação, infraestruturas e outros ser-
viços essenciais.

Comissões Interpaíses:

•  Conscientização e defesa do Rotary 
para a ICC: Envolvimento em cam-
panhas e divulgação nos media para 
aumentar a consciencialização global 
sobre o estabelecimento de Comis-
sões Interpaíses. Isto envolveria canais 
diplomáticos e plataformas de comuni-
cação social para angariar apoio e defe-
sa da causa.

•  Relatórios Trimestrais de Progresso 
sobre Iniciativas: Atualizações regu-
lares e relatórios de progresso devem 
ser partilhados com o Conselho Execu-
tivo do ICC e a comunidade em geral 
para acompanhar o impacto e a eficácia 
dos esforços humanitários em Gaza, 
estabelecimento de novos acordos – 
país para país.

•  Fórum de Construção da Paz: Estabe-
lecer e acolher um Fórum Anual da Paz 
em África.

•  Capacitação: Foco em treinamento, 
seminários, fóruns de paz

Conclusão

O 1º Fórum da Paz do TPI no Cairo foi 
um sucesso e um passo significativo em 
direção à “África Unida”. 
Não só promoveu uma cultura de paz e 
compreensão mútua, mas também es-
tabeleceu planos viáveis para uma visão 
unificada de prosperidade em todo o 
continente.
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Convenção
A convenção é para as famílias

Imagine o seguinte: Tem a oportunidade 
de oferecer à sua família umas férias ines-
quecíveis num dos destinos mais soalhei-
ros da Ásia. Como? Levando-os a Singapu-
ra à Convenção do Rotary International. 
Já terá reservado o seu hotel e voo, sendo 
uma excelente base para visitar a cidade, 
uma vez que os locais (da convenção) fi-
cam perto de museus, parques de diver-
sões e atividades para todas as idades. 
Ao inscreverem-se como convidados, os 
seus entes queridos poderão apreciar os 
inspiradores oradores e grandes artistas 
da Convenção de 25 a 29 de maio, e jun-
tarem-se a si e a toda a família rotária em 
Compartilhar Esperança com o Mundo.

Aproveite os passeios em Singapura e 
nos países vizinhos disponíveis no site da 

Comissão Anfitriã, rotarysingapore2024.
org. Fique na ilha para aprender mais so-
bre culinária, sustentabilidade, ou a rica 
cultura da nação. Ou dê por exemplo um 
“salto” a Banguecoque para conhecer a fa-
mosa vida de rua da cidade e passear pe-
las ruínas da antiga cidade de Ayutthaya, 
Património Mundial da UNESCO.

Em Singapura, estes são apenas alguns 
dos locais destinados a famílias. No com-
plexo Marina Bay Sands, que acolherá as 
sessões de discussão, a exposição do Mu-
seu ArtScience transforma os seus dese-
nhos em arte computorizada numa tela de 
LEDs com o tema de uma “exuberante sel-
va digital”, sobre a qual poderá caminhar.
Junto ao centro de convenções do Está-
dio Nacional, existe um pequeno parque 

aquático no topo de um edifício com vis-

tas deslumbrantes sobre o horizonte. O 

Splash-N-Surf tem um parque infantil e 

uma piscina de ondas artificiais numa es-

trutura em forma de “halfpipe” (meio-tu-

bo) para sessões reservadas de skimboar-

ding (desporto similar ao surf).

Aventure-se na ilha turística de Sentosa, 

em Singapura (apanhe o teleférico!) para 

explorar o Aquário S.E.A., o Universal Stu-

dios Singapore com a sua zona de Parque 

Jurássico, ou o Skyline Luge, onde se des-

liza por trilhos arborizados em carrinhos 

(karts).  - EVA REMIJAN-TOBA
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